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  Dedico este livro à minha querida e estimada esposa, Andréa, e às minhas filhas, Maria Clara e Esther Emanuelly, pois são elas que me ensinam a viver e a acreditar em meus sonhos. Somos uma família pequena, simples e humilde, mas somos um pedacinho do amor.




  Agradeço a Deus por ter me gratificado com esse dom tão sublime para escrever este pequeno mas significativo livro, que ficará como lembranças e história para minha amada família, amigos e aqueles que quiserem conhecer a história da família Sobrinho. Agradeço carinhosamente a minha esposa Andréa por me incentivar a escrever este conto, que é uma realidade presente na sociedade.




  INTRODUÇÃO




  Na sociedade, há muitos modos de se viver, e a família Sobrinho é apenas um deles, que leva a refletir sobre as dificuldades do ser humano perante as realidades existentes no contexto sociocultural. A família Sobrinho é muito pobre e não possui perspectivas de mudança, é oprimida, todos os seus integrantes vivem como bichos e não há espaço para outros sentimentos senão a brutalidade e a ignorância. Seu João é o chefe da família e lidera em casa para que seus filhos sejam iguais a ele no trabalho, pois para Seu João cada pessoa nasceu com um destino a viver no mundo e não há como mudar essa realidade, por isso seus filhos o seguem, fazendo tudo o que ele determina. Mas nesta família há um garoto que desafia a mentalidade de Seu João e não aceita viver dessa maneira. É apenas um garoto, porém tem um belo sonho e quer realizá-lo, e, para transformar essa situação, luta contra as amarras da opressão em busca da liberdade. No entanto, só há um meio de que o garoto possa se libertar dessa vida e dar um novo rumo à sua família: os estudos. Igor vê a educação escolar como a única maneira de libertação da angústia e da pobreza, por isso desafia sua família, principalmente seu pai, e luta com afinco para conquistar seu sonho. Para trilhar esse caminho, precisará de muitas pessoas de boa vontade, porque sabe que sozinho não conseguirá realizar seus sonhos.




  [image: imagem]




  I




  SOFRIMENTO E SONHO




  Igor era um menino de uma família muito pobre cujo pai era agricultor e trabalhava para seu patrão, Norma, em serviços braçais os cinco dias da semana, e o que recebia era muito pouco e não dava nem para a mantença de sua casa. Igor tinha onze irmãos e nenhum estudava, tinham que trabalhar na roça, no plantio de lavouras para a subsistência da família.




  Toda manhã, seu pai, João, acordava muito cedo para amolar sua enxada com um martelo, e logo sua esposa e os filhos acordavam-se com o matraquear do bendito martelo. Dona Joaquina, sua esposa, ia até o monturo procurar gravetos e plásticos para acender o fogo e fazer o café amargo preferido de Seu João. O fogão era feito de barro, um tipo de argila negra. Ela colocava a lenha, e, com muita paciência, logo o fogo estava aceso, pronto para as atividades diárias. Pegava uma chaleira de barro e fazia o café para todos da casa. Não tinha outra coisa para comer além disso, mas já era costume tomar apenas o café negro e muito forte para seguir a rotina.




  Seu João tinha uma xícara grande de cor marrom, a qual enchia até a boca, sentava-se em sua cadeira de ferro — que conseguira em uma estação antiga de trem — e ali tomava o seu café quente, sem fazer careta e sem reclamar da vida, pois para ele tudo aquilo já era muito comum.




  Igor e seus irmãos não tinham onde se sentar, ficavam em pé em volta da mesa. Era naquele cômodo que todos faziam a pequena refeição. Logo em seguida, Seu João acendia o seu cigarro preferido, daqueles de fumo de corda, feito à mão com papel de embrulhos. O fumo era vendido na feira livre da pequena cidade que ficava a mais ou menos três quilômetros da casa de Seu João. Em seguida, pegava sua enxada e seguia para o eito na fazenda de seu patrão. Com o cigarro na boca, pausadamente soltava aquelas baforadas de fumaça que pareciam nuvens azuladas de tão forte que era o fumo. Igor e seus irmãos também saíam para o roçado de subsistência, e trabalhavam até as onze horas, quando retornavam para o almoço. Ao chegarem em casa, já sentiam o cheiro do feijão cozido com tempero da horta de Dona Joaquina. O almoço era somente feijão com farinha de mandioca, pois não havia outra coisa a não ser isso. A farinha era feita em uma casa de farinha pertencente a seu patrão. Era uma farinha grossa e amarelada, que muitas vezes parecia grão de arroz, mas todos comiam sem reclamar.




  Após o almoço, Seu João, Igor e seus irmãos mais velhos deitavam-se à sombra de uma mangueira que havia no terreiro da casa e ficavam ali mais ou menos uma hora, descansando, para depois continuar a jornada diária. Nesse intervalo, Igor falava muito em estudar, porque aquela realidade que viviam era bem degradante, ele não queria continuar vivendo daquela forma. Mas seu pai logo intervinha, dizendo que escola era somente para gente de posse, que tinha dinheiro e propriedades, como os filhos de seu patrão Norma, e que filho de gente pobre tinha que trabalhar no pesado assim como ele. Os irmãos de Igor ficavam calados, porque não valia a pena rebater esse assunto com o pai, que era um homem grosso e ignorante, por isso preferiam não reivindicar, e quando falavam era sobre outros assuntos, para o pai não ficar zangado.




  Sua mãe, quando escutava a conversa da janela pequena que dava para o lado da mangueira, encolhia-se, pegava de imediato o pote de barro que ficava na sala e um pequeno pano para fazer o enrolado, que servia para apoiar o pote na cabeça, e descia a ladeira para apanhar água na cacimba que ficava abaixo da casa, na gruta de uma pedra. À tarde, a água da gruta estava coberta por um lodo verde, então Dona Joaquina passava a mão para um lado e outro, a fim de que ele escorresse para os lados da cacimba. A água estava fria como se fosse à noite, parecia que a natureza a protegia do calor do sol. Dona Joaquina pegava uma cuia feita de cabaça, uma espécie de fruto de casca dura que quando secava era cortado ao meio, tiradas as sementes e lavado com duas ou três águas e que servia para uso doméstico. Como era costume, ela deixava uma em cima da pedra para apanhar a água e colocar no pote, e quando este enchia, colocava-o na cabeça, junto com o pano enrolado, e subia a ladeira alta — era preciso tanto esforço, que muitas vezes antes de chegar a casa ela parava duas ou mais vezes para descansar, o pote era muito pesado e a subida era cheia de pequenas pedras fincadas no chão. Nas paradas que fazia, percebia-se que era uma mulher muito pensativa, pois refletia bastante sobre os seus filhos e a dureza de seu esposo. Pensava de tal modo que muitas vezes dava para perceber Dona Joaquina batendo com os lábios, como aquelas pessoas idosas que costumam cochichar. Com isso, dava para entender que aquela vida que levava não era a que ela tinha sonhado quando jovem. Quando Joaquina chegava a casa, Seu João, Igor e seus irmãos mais velhos já estavam prontos para voltar ao trabalho. Eles se despediam da mãe e caminhavam para o serviço degradante e escravizador. Naquela época, já era conhecimento de muitas pessoas que crianças não deveriam trabalhar, e Igor já guardava consigo essas ideias, mas no momento não tinha outra saída a não ser seguir em frente, respeitando as decisões de seu pai.




  Por volta das dezessete horas, estavam todos de volta do trabalho. Cansados, empoeirados e famintos. Quando chegava, Igor e alguns de seus irmãos iam para a cacimba na gruta tomar banho com um pequeno pedaço de sabão amarelo. Era quando tocavam na água com as pontas dos dedos e começavam a brincar jogando água uns nos outros; achavam isso divertido e era um momento de grande alegria. Mas, de tanto mexer com a água, muitas vezes ela ficava com uma cor diferente, pois subia uma espécie de sujeira do fundo que mudava a sua cor. Quando terminavam aquele momento divertido, voltavam para o casebre com os cabelos arrepiados e todos com as camisetas nas mãos, porque a sua mãe já estava à espera para pentear os cabelos e vesti-los com uma roupa limpa, como era o costume. Em seguida, seu pai fazia a mesma coisa, descia a ladeira para tomar o seu banho, e muitas vezes se deparava com a água da cacimba com uma cor amarelada. Quando chegava em casa, reclamava com os meninos por causa da sujeira que encontrava na água, mas já era noite, e Igor, sua mãe e seus irmãos estavam à sua espera para o jantar. No mesmo instante, Seu João se calava, e, em comunhão, faziam a refeição.




  A janta era quase sempre a mesma coisa do almoço, feijão com farinha de mandioca. Uma vez na semana é que Dona Joaquina fazia algo diferente: macaxeira ou cuscuz de milho ralado em um ralo. O ralo, Seu João fazia de lata de óleo e alguns pedaços de madeira, com muito esforço e dedicação, para não ter que comprar.




  Ao término do jantar, Igor e seus irmãos, como ainda eram crianças, ficavam em torno da mesa esperando Seu João contar aquelas histórias engraçadas de antigamente. Para eles, aquele momento não podia faltar, achavam divertidas as histórias e o jeito como Seu João as contava. Quando ele contava duas ou três, os irmãos mais novos já estavam dormindo. Mas, como Igor era o sexto filho e não podia levar seus irmãos pequenos para a cama, seus irmãos mais velhos, Luíza, Odete, Maria, Joselito e José, assumiam essa missão tão importante. Logo em seguida, toda a família procurava ir para a cama para descansar, porque ao amanhecer começava a rotina novamente.




  O casebre só tinha dois quartos. Em um deles dormia Seu João e Dona Joaquina, e no outro quarto havia duas camas de madeira lavrada com colchões de capim cobertos com colchas de retalhos coloridos, onde dormiam Igor e seus onze irmãos, com muita dificuldade, porque não tinha espaço. Nas noites de inverno, Francisca e Rosa, que eram as mais novas da família, choravam muito por conta do frio e das goteiras que caíam do telhado do casebre, que era coberto de telhas feitas à mão e, por não ter um bom acabamento, vazava água nos tempos de muitas chuvas. O piso da casa era apenas solo batido, que com a umidade ficava todo molhado. O mês de julho era sempre o mais chuvoso e fazia muito frio. Nesse tempo, Seu João costumava fazer um fogo na sala com lenha que tirava de uma pequena mata próximo da casa.




  A casa ficava aquecida. Igor e seus irmãos faziam uma roda em torno do fogo, mas o que mais incomodava era a fumaça que saía da madeira encharcada de água, porque a chuva era muito intensa no mês de julho. Muitas vezes, todos dormiam ali mesmo até o amanhecer, com muito sofrimento, era o período mais difícil que Igor e sua família enfrentavam. O patrão de Seu João prometia sempre consertar o telhado do pequeno casebre, mas nunca o fez, pois o seu objetivo era mesmo explorar a mão de obra de Seu João e os demais moradores daquele lugar.




  Parte da lavoura do roçado, principalmente o feijão, perdia-se com tanta chuva. Igor e seus irmãos ficavam admirados com aquela situação frustrante, pois viam o feijão do roçado, que já nascera, ser jogado fora. Como Igor era o filho mais calado da família, preocupava-se mais ainda com aquela situação e com a vida medíocre que levavam. Em sua cabeça, havia sempre o intuito de um dia começar a estudar para sair daquela condição, ser alguém na vida e aprender a falar bem, e depois, quem sabe, fazer uma faculdade, coisa que ouvira das pessoas mais velhas. Mas achava isso tudo muito difícil, até porque a escola ficava distante de sua casa, porém não lhe faltava a esperança. No entanto, continuava em sua rotina diária, para não deixar seu pai zangado, porque ele queria mesmo era que nenhum filho estudasse, mas que fosse homem trabalhador do cabo da enxada.




  Aos domingos, Seu João costumava beber muita aguardente, chegava em casa bêbado e muito agressivo com Dona Joaquina. Quando ela revidava, acontecia uma grande briga que envolvia todos da casa. Igor saía e só voltava à noite, mas mesmo assim não tinha sossego, porque o pai sempre trazia uma garrafa de aguardente para beber e nesses momentos incomodava a todos. Muitas vezes, quando ia dormir já era tarde da noite.




  A maior tristeza de Igor era que seu pai maltratasse muito a mãe, com palavras de baixo calão e até mesmo empurrões. Isso era de fato muito constrangedor para o menino e seus irmãos, não era justo ver a mãe sendo agredida com aquelas palavras medíocres que saíam da boca de seu esposo. Antes do casamento, Seu João era uma ótima pessoa para com Dona Joaquina, ela nunca esperava que fosse sofrer tanto assim, mas com o passar do tempo ele foi se transformando em outro homem. Muitas vezes, Dona Joaquina ficava refletindo consigo mesma a respeito da mudança de seu esposo para com a família, principalmente quando consumia bebidas alcoólicas. Tudo isso, Dona Joaquina enfrentava com muita disponibilidade, para ver seus filhos crescerem com muito amor e esperança no coração.




  II




  O SONHO DE UM GAROTO




  Nas redondezas da casa de Seu João e Dona Joaquina, morava muita gente que sabia que a família era muito grande e passava por várias dificuldades para a sobrevivência. Havia uma senhora chamada Hozina, que morava mais ou menos a três quilômetros da casa de Dona Joaquina, era casada, mas nunca tivera filhos, porque seu marido, Pedro, era estéril. Ela queria muito ter um filho para lhes fazer companhia. Assim, conversando com seu esposo a respeito da grande família de Seu João e Dona Joaquina, chegaram à conclusão de ir até lá para pedir um dos seus filhos para lhes fazer companhia.




  Em um dia de sábado, Dona Hozina foi até a casa de Seu João. A família Sobrinho estava toda presente. Ela cumprimentou a todos com muita simpatia e educação e começou a conversar. Como era costume naquele tempo, quando as pessoas mais velhas conversavam, as crianças não podiam ouvir, logo tinham que sair e procurar algo para fazer. Dona Hozina dialogou bastante com Seu João e Dona Joaquina, sem falar o motivo de sua visita. Mas, quando ela percebeu que já estava tarde, foi direto ao assunto. Contou toda a sua história e acrescentou:




  — Tudo que eu queria era uma criança para criar com carinho e amor, colocá-la na escola, para que no futuro pudesse ter alguém que pelo menos me ajudasse na velhice. Vocês não querem doar um dos seus filhos para a gente criar? Garanto a vocês que nada lhe faltará!
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